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GEOLOGIA e 
LITOLOGIA UT GEOMORFOLOGIA MATERIAL INCONSOLIDADO 

(Perfil típico) GEOTECNIA PROBLEMAS ESPERADOS DECLIV. 
% AVALIAÇÃO 

Sedimentos 
recentes 
 
Aluviões e 
terra ço s 
 
Argila s, siltes, 
a reia s e 
ca sca lho s 
 
Ho lo cen o  
 

 
 

II 
 

Pla n ícies de fun do  de 
va le.  
 
 

- Ca m a da  superficia l o rgân ica  de co r n egra , turfo sa , 
a rgila  cin za  e a reia  de co r cin za  cla ra , gra n ula ção  fin a  
a  gro ssa , ca sca lho  co m  seixo s de qua rtzo . Areia s e 
ca sca lho s n a  b a se, à s vezes in terdigita do s co m  a s 
a rgila s. A U T -I se diferen cia  pelo  co n teúdo  m a io r de 
a reia  em  rela ção  à  U T -II, o co rren do  n a  pla n ície do  rio  
Igua çu e seus a fluen tes da  m a rgem  esquerda . 

- N ível freático  va ria  de 0,5 a  3 m . 
- Ca m a da  superficia l o rgân ica , po r vezes turfo sa , hidro m órfica , plástica , m o le a  m uito  
m o le (in dica do  pela  so n da gem  SPT ), espessura  de 1 a  2 m . Perm ea b ilida de b a ixa . 
- Argila  in term ediária , co r cin za  escura , hidro m órfica , m o le a  m uito  m o le (SPT ), 
espessura  de 1 a  2 m , perm ea b ilida de b a ixa . 
- Depósito s len ticula res de a reia s e ca sca lho s, po r vezes fo fo s (SPT ), po ro so s, 
espessura s de 1 a  3 m , perm ea b ilida de m édia  a  a lta . 

- So lo s co la psíveis, plástico s. 
- So lo  co m  b a ixa  ca pa cida de de supo rte de ca rga , po ssib ilida de 
de reca lque n a s fun da ções. Apresen ta  dificulda des pa ra  o  
esco a m en to  superficia l e sub terrân eo  (água s pluvia is e 
servida s). 
- Suscetib ilida de a lta  a  in un da ções e/o u a la ga m en to s. 
- Suscetib ilida de a lta  a  co n ta m in a ção  do  freático . 
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- Á rea s in a dequa da s (n ão  reco m en da da s) pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is, pela  n ecessida de de a terro  e 
dren a gem  eficien tes n a s fun da ções, a lém  de sistem a s de esco a m en to  de água s pluvia is e servida s. 
- In a dequa da s pa ra  a  im pla n ta ção  de in fra estrutura  en terra da . 
- Adequa da s pa ra  co n strução  de ta n ques. 
- Á rea s co m  po ten cia l pa ra  extra ção  de a reia  e a rgila  pa ra  cerâm ica  verm elha . 
- Á rea s de equilíb rio  hidro lógico . 
- Á rea s de preserva ção  perm a n en te. 

 
 

III 
T erren o s pla n o s 
situa do s en tre o  
fun do  de va le e a s 
verten tes, a cim a  da s 
pla n ícies de fun do  de 
va le. 

- Ca m a da  superio r o rgân ica , de co r n egra , reco b rin do  
a rgila  in term ediária  ca ulin ítica  de co r cin za  cla ra . 
Depósito s len ticula res de a reia  de gra n ula ção  fin a  a  
gro ssa  e/o u ca sca lho . Depósito s a luvio n a res a n tigo s, 
fo rm a n do  terra ço s. 

- Ca m a da  superficia l o rgân ica  plástica , hidro m órfica , m o le a  m uito  m o le (SPT ), 
espessura  de 0,5 a  3 m , perm ea b ilida de b a ixa . N ível freático  de 0,5 a  2,5 m . 
- Argila  in term ediária  plástica , hidro m órfica , m o le a  m uito  m o le, espessura  de 0,5 a  1 
m , perm ea b ilida de b a ixa . 
- Ca m a da s de a reia  de gra n ula ção  fin a  e ca sca lho s, co m pa cto s, po r vezes fo fo s, 
po ro so s, espessura s de 0,5 a  1 m , perm ea b ilida de b a ixa . 

- So lo  co m  b a ixa  ca pa cida de de supo rte de ca rga , co m  
po ssib ilida de de reca lques em  fun da ções. So lo  plástico  
co la psível. 
- Asso rea m en to  do s ca n a is de dren a gem . 
- Suscetib ilida de m édia  a  a lta  pa ra  a la ga m en to s e in un da ções. 
- Suscetib ilida de a lta  a  co n ta m in a ção  do  freático . 
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- In a dequa da s pa ra  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is (n ecessida de de a terro s e dren a gen s eficien tes n a s fun da ções). 
- In a dequa da s pa ra  im pla n ta ção  de o b ra s en terra da s. 
- In a dequa da s pa ra  a  dispo sição  de resíduo s. 
- In a dequa da s pa ra  b a rra gen s rura is, pela  declivida de da s verten tes e do  ta lvegue b a ixa s. 
- Adequa da s pa ra  co n strução  de ta n ques. 
- Po ten cia l pa ra  extra ção  de a rgila  pa ra  cerâm ica  verm elha . 

 
5 - 10 

Formação 
Guabirotuba 
 
Argila s, 
a rcósio s, 
ca sca lho s e 
n íveis 
ca rb o n ático s 
 
Qua tern ário  
N eógen o  
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Co lin a s sua ves e 
to po s pla n o s, 
en co sta s retilín ea s e 
co m  declivida de 
b a ixa .  

- So lo  o rgân ico , em  pequen a s pa leo b a cia s. 
- So lo  tra n spo rta do  de co r m a rro m  a  n egra , ten do  n a  
b a se um  pa vim en to  de seixo s de qua rtzo . 
- So lo  residua l m a duro  de co r verm elha , a rgilo so . 
- So lo  residua l jo vem  de co r va riega da  (verm elha , 
vio lácea , a m a rela ), co m  a rgila  esm ectita  (2x1). 
- So to po sta s a o s so lo s descrito s a cim a  o co rrem  
a rgila s de co r cin za  cla ra , po r vezes esverdea da , cujo  
a rgilo m in era l é a  esm ectita  (2x1).  
- L en tes de a rcósio  o co rrem  dispersa s em  diverso s 
n íveis de pro fun dida de, co n stituída s po r feldspa to  e 
qua rtzo , ten do  co m o  cim en to  a  esm ectita .  
- A b a se do  pa co te sedim en ta r é co n stituída  po r 
co n glo m era do s po lim ítico s, cuja  gra n ulo m etria  va ria  
de fin a  a  gro ssa .  
- O que diferen cia  esta s un ida des é a  ra ra  o co rrên cia  
de len tes de a rcósio  n a  U T -IV e sua  a b un dân cia  n a  
U T -V. 

- So lo  tra n spo rta do  a rgilo  a ren o so , po ro so , de co r m a rro m  a  n egra , espessura s < 1,5 
m , b a ixa  resistên cia  à  pen etra ção  (SPT ). 
- So lo  residua l m a duro , a rgilo so , o  a rgilo m in era l é ca ulin ita  (1x1), espessura  va ria  de 
0,5 a  3 m , perm ea b ilida de b a ixa , resistên cia  à  pen etra ção  b a ixa  a  m édia . Apresen ta  
ero dib ilida de b a ixa  e esca va b ilida de de prim eira  ca tego ria , co m po rta m en to  la terítico . 
- O so lo  residua l jo vem  e a  a rgila  cin za  cla ra  a  esverdea da  co n tém  grão s de qua rtzo  e 
de feldspa to  a ltera do  (ca ulim ), textura  a rgilo sa  a  m uito  a rgilo sa , perm ea b ilida de 
b a ixa . O a rgilo m in era l é esm ectita  (2x1), expa n siva  e retra tiva . Cátio n s tro cáveis são  
b iva len tes (Ca +2 e Mg+2, o  que lim ita  a  expa n são  e fo rça ). Espessura  va ria  de po uco s 
cen tím etro s a té 30 m , co m po rta m en to  n ão  la terítico . A um ida de n a tura l po r vezes 
está a cim a  da  um ida de ótim a  de co m pa cta ção , resistên cia  à  pen etra ção  é gra dua l, 
m édia  a  a lta , e a  ero dib ilida de é m uito  a lta . Esca va b ilida de de prim eira  ca tego ria . 
- O a rcósio  tem  textura  m édia  a  gro ssa , co m  qua rtzo  e feldspa to  de gra n ula ção  fin a  a  
gro ssa  (fra ção  a reia ), cim en ta do s pela  a rgila  esm ectita  (2x1). Perm ea b ilida de b a ixa , 
co m po rta m en to  la terítico  qua n do  em  superfície, resistên cia  à  pen etra ção  m édia , 
ero dib ilida de m édia  a  a lta , espessura  de po uco s cen tím etro s a  m a is de 5 m . 
- O co n glo m era do  b a sa l é co n stituído  po r b lo co s de qua rtzo , dia b ásio  e gn a isse, co m  
m a triz a ren o sa . A resistên cia  à  pen etra ção  é m édia , im pen etrável co m  b lo co s. 

- Alta  suscetib ilida de a  ero são , pla n a r e po r ra vin a m en to s, se 
retira do  o  so lo  que co b re a  a rgila  esm ectita  e sua  expo sição  à s 
in tem péries, co m o  n a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s, estra da s 
etc. 
- Desliza m en to s o u ra stejo s em  declivida des superio res a  20%, 
em  co rtes e a terro s. 
- Argila  esm ectita  é expa n siva , o  que po de ca usa r ro m pim en to  
de duto s sub terrân eo s. 
- Alta  suscetib ilida de a  a la ga m en to s. 
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- Adequa da s co m  restrições à  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  im pla n ta ção  de in fra estrutura  en terra da . 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  dispo sição  de resíduo s (requer estudo s específico s pa ra  seleção  de área s). 
- N a  im pla n ta ção  de gra n des o b ra s a  terra plen a gem  será b a ixa , co m  vo lum es reduzido s, predo m in a n do  o  co rte so b re a terro , co m  
n ecessida de de pro teção  n o s co rtes (vegeta l e/o u o utro  m éto do ). 
- Alta  suscetib ilida de a  a la ga m en to s e b a ixa  suscetib ilida de a  ero são . 
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- Adequa da s co m  restrições à  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  im pla n ta ção  de in fra estrutura  en terra da . 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  dispo sição  de resíduo s (requer estudo s específico s pa ra  seleção  de área s). 
- Em  gra n des o b ra s, a  terra plen a gem  será m o dera da  qua n to  a o s vo lum es, co m  po ssib ilida de de co m pen sa ção  de co rtes e a terro . 
- N ecessida de de pro teção  vegeta l e/o u o utro  m éto do  n o s co rtes e a terro s, a lém  de o b ra s pa ra  a  esta b iliza ção  de ta ludes. 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  im pla n ta ção  de estra da s. Ma teria l ruim  pa ra  em préstim o .  
- Suscetib ilida de crescen te a  ero são  co m  o  a um en to  da  declivida de. 

 
20 - 30 

- SEVERAS REST RIÇÕ ES pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . 
- Ruim  pa ra  im pla n ta ção  de in fra estrutura  en terra da .  In a dequa da s pa ra  dispo sição  de resíduo s. 
- Em  gra n des o b ra s, terra plen a gem  de gra n de po rte qua n to  a o s vo lum es a  serem  tra b a lha do s. Ma teria is resulta n tes do s co rtes n ão  
a pro pria do s pa ra  a terro s, n ecessida de de esta b iliza ção  de co rtes e a terro s. Ruim  pa ra  m a teria l de em préstim o . 
- Suscetib ilida de m uito  a lta  a  ero são  e m o vim en to s de m a ssa , n ecessida de de pro jeto s de co n ten ção  e esta b iliza ção  de co rtes e a terro s.  
- N o s lo tea m en to s sem  rede púb lica  de co leta  da s água s pluvia is e servida s prever o b ra s pa ra  co n ter a  ero são  n o s term in a is do s duto s. 

 
 
 

VIII 

Co lin a s sua ves e 
to po s pla n o s, 
en co sta s retilín ea s e 
co m  declivida de 
b a ixa . 

- Ca m a da s de so lo  tra n spo rta do  que reco b rem  o s 
m eta ca rb o n a to s, co n stituin do  a s PL AN ÍCIES 
CÁ RST ICAS. Co res va riega da s, verm elho , a m a relo  e 
ca sta n ha s. Ob serva m -se fra gm en to s de qua rtzo  de 
ta m a n ho s va ria do s disperso s em  seu b o jo . Oco rrem  
ca m a da s em  pro fun dida de de qua rtzo  e m eta pelito s, 
co m  espessura s cen tim étrica s, in dica n do  diversa s 
fa ses de depo sição , a lém  de pa leo ca n a is preen chido s 
po r seixo s de qua rtzo . Em  superfície o co rrem  
pequen o s a fun da m en to s em  fo rm a  de b a cia s, 
a lgum a s preen chida s co m  água  (do lin a s), o n de se 
desen vo lvem  so lo s hidro m órfico s. 

- So lo  im a turo , textura  a rgilo sa , co m po rta m en to  la terítico , po ro sida de a lta , 
perm ea b ilida de b a ixa , co m  espessura  en tre 1 e 60 m . A espessura  m édia  é de cerca  
de 20 m . Resistên cia  à  pen etra ção  (SPT ) é crescen te co m  a  pro fun dida de, chega n do  
a o  im pen etrável n o  co n ta to  co m  a  ro cha  sã; o  a rgilo m in era l é a  ca ulin ita  (1x1) e 
secun da ria m en te gib b sita  e illita  (2x1). A ero dib ilida de é b a ixa , A esca va b ilida de é de 
prim eira  ca tego ria . L en ço l freático  ra so  n a s declivida des de 0 - 5%. 

- Em  fun ção  do s espa ço s va zio s existen tes n a s ro cha s 
m eta ca lcária s que co n stituem  a  b a se dessa  ca m a da , po dem  
o co rrer o s seguin tes pro b lem a s: 
- Co la pso s o u sub sidên cia s do  so lo  (do lin a s). 
- Reca lques em  fun da ções. 
- Migra ção  do  so lo  em  pro fun dida de. 
- Co n ta m in a ção  do  len ço l freático , em  especia l a tra vés da s 
do lin a s (a quífero  ka rst). 
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- Á rea s suscetíveis a  a fun da m en to s cárstico s (co la pso s e sub sidên cia s de so lo ), n a tura is o u in duzida s (extra ção  de água  sub terrân ea , 
a tivida des de m in era ção , o cupa ção  deso rden a da , etc.). 
- In a dequa da s pa ra  in sta la ção  de in dústria s po luido ra s, prin cipa lm en te co m  em issão  de efluen tes. 
- In a dequa da s à  dispo sição  de resíduo s. 
- SEVERA REST RIÇÕ ES pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is/in dustria is (n ão  po luido ra s). Im pla n ta ção  de lo tea m en to s é viável 
co m  critério s técn ico s a dequa do s, em  co n so n ân cia  co m  o  pla n eja m en to  da  m in era ção  e o  a pro veita m en to  do s recurso s hídrico s (ka rst). 
- N ecessida de de estudo s prelim in a res do  sub so lo  a té um a  pro fun dida de pelo  m en o s igua l à  espessura  m áxim a  do  so lo  (cerca  de 60 m ), 
po r m eio  de geo física , so n da gen s ro ta tiva s, etc. pa ra  a  im pla n ta ção  de o b ra s o u lo tea m en to s. 
- N ecessida de de a dequa ção  do  ta m a n ho  m ín im o  de lo te. 
- N ecessida de de o b ra s especia is de fun da ção  (a n co ra gem , esta quea m en to , o b tura ções, in jeção  de ca lda  de a rga m a ssa  em  ca vida des e 
va zio s sub terrân eo s). Po ssib ilida de de ruptura  e a va ria s n a  rede co leto ra  de esgo to  e de distrib uição  da  água . 
- Adequa da s pa ra  a  o cupa ção  rura l co m  o  uso  de técn ica s de m a n ejo  do  so lo . 
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20 - 30 
Grupo Serra 
Geral 
 
In trusiva s 
b ásica s 
 
Jurássico  
Cretáceo  
 
 

 
 
 

X  

In trusões n a  fo rm a  
de diques vertica is de 
direção  N W , 
ressa lta n do  n a  
to po gra fia  co m  
crista s a lo n ga da s, 
to po s pla n o s, 
verten tes co n vexa s e 
ín grem es, co m  a ltura  
de a té 100 m . 

- Fra n ja s de co lúvio  dispo sta s la tera lm en te à  crista , 
co n stituído  po r a rgila  de co r ca sta n ha  e m a ta cões de 
diâm etro  va riável. 
- So lo  residua l m a duro  de co r ca sta n ha  cla ra  a  
a verm elha da . 
- Sa pro lito  de co r a verm elha da , preserva n do  
estrutura s da  ro cha  o rigin a l (deco m po sição  
esfero ida l) e m a ta cões a rredo n da do s de vário s 
diâm etro s. 

- So lo  tra n spo rta do , (co lúvio ), co r ca sta n ha  a verm elha da , textura  a rgilo sa , 
co m po rta m en to  la terítico , co m  a té 2 m  de espessura , co n ten do  m a ta cões de 1 a  3 m , 
depo sita do s pa ra lela m en te à  crista . 
- So lo  residua l m a duro , co m po rta m en to  la terítico , co r verm elha , textura  a rgilo sa , 
perm ea b ilida de b a ixa , po ro sida de m édia , espessura  < 1 m , a rgilo m in era is ca ulin ita  
(1x1) e esm ectita  (2x1). 
- Sa pro lito  co m  textura  silto sa  a  m édia , co r ca sta n ha  a  a verm elha da , co m po rta m en to  
la terítico , po ro sida de m édia  perm ea b ilida de b a ixa , espessura  superio r a  5 m . 
Ma ta cões a rredo n da do s, co m  deco m po sição  esfero ida l, distrib uído s a lea to ria m en te 
n o  so lo . Resistên cia  à  pen etra ção  cresce co m  a  pro fun dida de, im pen etrável n a  ro cha . 

- Esco rrega m en to s n a tura is e/o u in duzido s n a s verten tes. 
- Ro la m en to  de b lo co s. 
- Apo io  da s esta ca s de fun da ções so b re b lo co s iso la do s po de 
gera r reca lques do  so lo . 
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- Adequa da s co m  restrições pa ra  lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . 
- Po ssib ilida de de im pla n ta ção  de sistem a s lin ea res de lo tea m en to s co m  a dequa ção  do  ta m a n ho  m ín im o  de lo te a o  lo n go  da  crista  d e 
to po  a pla in a do .  
- In a dequa da s pa ra  dispo sição  de resíduo s. 
- Adequa da s co m  restrições (po ssib ilida de de m a ta cões) pa ra  a  in fra estrutura  en terra da . 
- Ba ixo s a  m o dera do s vo lum es a  serem  tra b a lha do s em  terra plen a gem , co m  co m pen sa ção  en tre a terro s e co rtes. 

 
5 - 20 

 
 

20 - 30 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  lo tea m en to s residen cia is e in dustria is, via s de circula ção . 
- Po ssib ilida de de lo tea m en to  lin ea res e co n strução  de residên cia s ún ica s o u iso la da s n o  to po  da  crista . N ão  reco m en da da  a  co n strução  
de residên cia s n o s ta lvegues. 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  im pla n ta ção  de o b ra s en terra da s. In a dequa da s pa ra  a  dispo sição  de resíduo s. 

Formações 
Capiru, 
Votuverava, 
Perau, Betara e 
Complexos 
Meia Lua e 
Atuba 
 
X I - Meta pelito s 
filito s, xisto s  
 
X II – Qua rtzito s 
 
Pro tero zóico  

 
 
 

X I 

Relevo  fo rte co m  
crista s a lo n ga da s e 
desco n tín ua s, 
verten tes a b rupta s, 
retilín ea s e co n vexa s. 

- So lo  tra n spo rta do  (co lúvio ), de co r ca sta n ha , 
espessura  < 1 m . Qua n do  o co rre reco b re 
direta m en te o  sa pro lito . 
- So lo  residua l m a duro , co r ca sta n ha . 
- Sa pro lito  de co r verm elha  a  a m a rela da , a presen ta  
b a n da m en to  (ca ra cterística  da  ro cha  n a tura l n ão  
in tem periza da ) co m  in clin a ções va ria n do  de 30 a  90 
gra us. 

- So lo  tra n spo rta do , co r ca sta n ha  escura , síltico  a rgilo so , po ro sida de a lta , 
perm ea b ilida de b a ixa  a  m édia , espessura  < 1 m , resistên cia  à  pen etra ção  (SPT ) b a ixa , 
ero dib ilida de b a ixa . 
- So lo  residua l m a duro , co m po rta m en to  la terítico , co r ca sta n ha  cla ra  a  a m a rela da , 
textura  silto sa , a lta  po ro sida de, perm ea b ilida de b a ixa , b a ixa  resistên cia  à  pen etra ção , 
espessura  < 1 m , a rgilo m in era l ca ulin ita  (1x1), ero dib ilida de b a ixa . 
- Sa pro lito  de co r verm elha  a  a m a rela da , textura  silto sa , po ro sida de a lta , 
perm ea b ilida de b a ixa . Espessura  superio r a  10 m , resistên cia  à  pen etra ção  crescen te 
co m  a  pro fun dida de, a rgilo m in era l é a  ca ulin ita  (1x1), ten dem  a  ser ero díveis. 
Esca va b ilida de de prim eira  ca tego ria . 

- Suscetib ilida de b a ixa  a  m édia  a  ero são . 
- Po ssib ilida de de esco rrega m en to  n a tura is e in duzido s n a s 
verten tes, se o  ta lude de co rte in tercepta r o  b a n da m en to  do  
sa pro lito . 
 

 
0 - 5 - Adequa da s pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . 

- Adequa da s pa ra  a  im pla n ta ção  de o b ra s en terra da s. 
- Adequa da s pa ra  dispo sição  de resíduo s desde que o b edecido s critério s técn ico s, co m o  a  declivida de, espessura  de so lo , n ível do  
freático , en tre o utro s. 
- Ba ixo s a  m o dera do s vo lum es a  serem  tra b a lha do s em  terra plen a gem  co m  co m pen sa ção  en tre co rtes e a terro s n a s declivida des de 10 -
20%. Suscetib ilida de b a ixa  a  ero são . 

5 – 10 
 
 

10 – 20 
 

20 - 30 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . 
- Adequa ção  do  ta lude de co rte co m  a ltura  m áxim a  de 3 m , qua n do  esse ta lude in tercepta  o  b a n da m en to  do  sa pro lito . 
- N ecessida de de pro jeto  de co n ten ção  e esta b iliza ção  de co rtes e a terro s. In a dequa da s pa ra  dispo sição  de resíduo s. 
- Á rea s co m  gra n des vo lum es a  serem  tra b a lha do s em  terra plen a gem . 

 
X II 

Crista s a lo n ga da s 
co m  verten tes 
ín grem es, retilín ea s, 
a lto s to po gráfico s. 

-Ro cha  qua rtzítica  a flo ra n te n a  fo rm a  de la jes e 
b lo co s de dim en sões m étrica s, po r vezes fo rm a n do  
ca m po s de m a ta cões. Espessura s m étrica s a  dezen a s 
de m etro s. Susten ta m  a  pa rte a lta  da  to po gra fia . 

- So lo s po uco  desen vo lvido s ra so s, predo m in a n do  ro cha  a ltera da  em  rela ção  a o  so lo . 
Sua  o co rrên cia  está restrita  à s área s de expo sição  do s qua rtzito s, n o rm a lm en te n a s 
crista s do s m o rro s. Apresen ta m  co res esb ra n quiça da s a  a m a rela da s, gra n ula ção  fin a , 
po r vezes friáveis. Esca va b ilida de de segun da  ca tego ria , n ecessita n do  explo sivo s. 

- Suscetib ilida de a lta  a  m uito  a lta  pa ra  ro la m en to  e queda  de 
b lo co s. 0 -5 - In a dequa da s pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . 

- Dificulda des n a  im pla n ta ção  de in fra estrutura  en terra da . 
- In a dequa da s pa ra  dispo sição  de resíduo s. 5 - 20 

20 - 30 
Formações 
Votuverava, 
Capiru, Água 
Clara, Betara 
 

L ito fácies 
ca rb o n ática s 
 

Pro tero zóico  
 

 
 
 

X III 

Co lin a s, verten tes 
co n vexa s sua ves n o s 
m eta do lo m ito s e 
m a is fo rte n o s 
m eta ca lcário s. A 
disso lução  gera  
depressões e fo rm a  
do lin a s, uva la s, po ljes 
e ca vida des. 

- So lo  residua l m a duro  de co r a verm elha da , à s vezes 
a m a rela . São  co m un s b o lsões de sílica  (sem elha n te a  
a reia  fin a , friável e sa ca ro ida l), pro ven ien te da  
disso lução  da s ro cha s ca rb o n ática s. Os b o lsões se 
distrib uem  a lea to ria m en te, ta n to  n a  superfície co m o  
em  pro fun dida de n esse so lo . O co n ta to  co m  a  ro cha  
é direto . 

- So lo  residua l m a duro , textura  a rgilo sa  a  m uito  a rgilo sa , silto sa , m édia  a  a ren o sa  n o s 
b o lsões de sílica . Po ssuem  espessura s va ria n do  de 0,5 a  cerca  de 10 m , a presen ta  
co m po rta m en to  la terítico , po ro sida de e perm ea b ilida de b a ixa s, co m  a rgilo m in era is 
ca ulin ita  (1x1) e secun da ria m en te esm ectita  e gib b sita  (2x1). 
Resistên cia  à  pen etra ção  (SPT ) b a ixa  a  m édia , ho m o gên ea  a o  lo n go  do  perfil, 
a tin gin do  o  im pen etrável n o  co n ta to  co m  a  ro cha  fresca . Esca va b ilida de de prim eira  
ca tego ria . O co n ta to  so lo  ro cha  fresca  em  gra n de pa rte é irregula r em  fo rm a  de "V" 
devido  a  disso lução  da  ro cha  ca rb o n ática . Às vezes esse co n ta to  é retilín eo  ta m b ém  
em  fun ção  do  ca lcário . 

- Co la pso s e sub sidên cia s de so lo  em  fun ção  da  presen ça  de 
ca vida des n a  ro cha  ca rb o n ática . 
- Reca lques em  fun da ções devido  a  irregula rida des do  to po  
ro cho so  e do s so lo s so b re a s ca vida des do  sub stra to  ro cho so . 
- Po luição  do  a quífero  ka rst devido  a  presen ça  de do lin a s, 
uva la s, po ljes e ca vida des. 

 
0 - 5 

 
- SEVERAS REST RIÇÕ ES pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is. T o rn a -se viável desde que o b edecido s critério s técn ico s 
a dequa do s e em  co n so n ân cia  co m  pla n o s de m in era ção  e de a pro veita m en to  do s recurso s hídrico s. 
- In a dequa da s pa ra  a  im pla n ta ção  de in dústria s po luido ra s e pa ra  dispo sição  de resíduo s. 
- N ecessida de de estudo s prelim in a res do  sub so lo  a té um a  pro fun dida de de a té 60 m  (geo física , so n da gen s) - pa ra  a  im pla n ta ção  de 
lo tea m en to s e o b ra s diversa s. 
- N ecessida des de o b ra s especia is de fun da ções (a n co ra gem , esta quea m en to s sem pre so b re a  ro cha  fresca ) o b tura ções e in jeções de 
ca lda s e a rga m a ssa s em  ca vida des e va zio s sub terrân eo s. 
- Dificulda des n a  im pla n ta ção  de in fra estrutura  en terra da , n a s pro xim ida des do  to po  ro cho so  (n ecessita  uso  de explo sivo s). 
- Á rea s vuln eráveis à  po luição  do  a quífero  devido  a  presen ça  da s do lin a s e sum ido uro s. 

 
 

5 - 10 
 
 

10 - 20 
 
 

20 - 30 
 
 
 

  
Complexos 
Atuba, Meia 
Lua e 
Granulítico de 
Santa Catarina 
 
Gn a isses, 
m igm a tito s e 
gra n ulito s 
 
Pro tero zóico  

 
 
 

X IX  

Ma r de m o rro s e 
co lin a s a rredo n da da s 
co m  verten tes 
co n vexa s e sua ves. 

- So lo  tra n spo rta do  disperso  so b re sa pro lito  o u so lo  
residua l, co r a m a rela  a  ca sta n ha  cla ra , espessura  < 1 
m , m a rca do s po r um  pa vim en to  b a sa l fo rm a do  po r 
fra gm en to s de qua rtzo  (sto n elin e). O pa vim en to  
sepa ra  o  so lo  do  sa pro lito . 
- So lo  residua l m a duro , co r ca sta n ha  cla ra  e a m a rela , 
espessura  va ria n do  de 1 a  3 m . 
- Sa pro lito  de co res rósea , verm elha , ca sta n ha  e 
a m a rela . Apresen ta  a  estrutura  reliquia r da  ro cha  
o rigin a l (b a n da m en to s, m ica s e veio s de qua rtzo ). 

- So lo  tra n spo rta do , textura  silto sa  a  m édia , po ro sida de m édia  a  a lta , perm ea b ilida de 
b a ixa , resistên cia  à  pen etra ção  b a ixa  (SPT ), co m po rta m en to  la terítico , n ão  ero sivo . 
- So lo  residua l m a duro , de co m po rta m en to  la terítico , textura  silto sa  a  m édia , 
po ro sida de a lta , perm ea b ilida de m édia , resistên cia  à  pen etra ção  (SPT ) b a ixa . Argilo  
m in era l é a  ca ulin ita  (1x1), predo m in a  o  co m po rta m en to  n ão  ero sivo . 
- Sa pro lito  co m  textura  silto sa  a  m édia , po r vezes a rgilo sa , po ro sida de a lta , 
perm ea b ilida de b a ixa , espessura  va ria  de a lgun s m etro s a  m a is de um a  dezen a  de 
m etro s, co m po rta m en to  n ão  la terítico , resistên cia  à  pen etra ção  (SPT ) é m édia , 
pa ssa n do  a  a lta  co m  a  pro fun dida de. Ero sivo , co m  textura  silto sa  e n ão  ero sivo , co m  
textura  a rgilo sa .  
- T o do  o  perfil a presen ta  esca va b ilida de de prim eira  ca tego ria . 

- Suscetib ilida de b a ixa  a  m édia  a  ero são . 
- Suscetib ilida de b a ixa  a  m édia  a  desliza m en to s (lo ca liza do s), 
prin cipa lm en te em  co rtes e a terro s. 
- Suscetib ilida de m édia  a  b a ixa  pa ra  a la ga m en to s. 

 
0 - 5 

 
- Adequa da s pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . Adequa da s pa ra  o b ra s en terra da s. 
- Adequa da s pa ra  dispo sição  de resíduo s, o b edecido s critério s técn ico s (declivida de, espessura  do  so lo , freático ). 
- N o  ca so  de gra n des o b ra s, a  terra plen a gem  será b a ixa , co m  vo lum es reduzido s, predo m in a n do  co rte so b re a terro . 

 
5 - 10 

 
- Adequa da s pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  im pla n ta ção  de o b ra s en terra da s. Adequa da s co m  restrições pa ra  im pla n ta ção  de estra da s. 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  dispo sição  de resíduo s, co m  estudo s específico s pa ra  selecio n a r área s. 
- N o  ca so  de gra n des o b ra s, a  terra plen a gem  será m o dera da  so b  o  po n to  de vista  do s vo lum es, co m  po ssib ilida de de co m pen sa ção  de  
co rtes e a terro s. N ecessida de de pro teção  n o s ta ludes de co rte e do s a terro s. 

 

10 - 20 
 

20 - 30 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  im pla n ta ção  de lo tea m en to s residen cia is e in dustria is e via s de circula ção . 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  im pla n ta ção  de o b ra s en terra da s. 
- Adequa da s co m  restrições pa ra  a  im pla n ta ção  de estra da s. In a dequa da s pa ra  dispo sição  de resíduo s 
- Em  gra n des o b ra s, terra plen a gem  de gra n de vo lum e a  serem  tra b a lha do s. N ecessário  pro jeto  de co n ten ção  e esta b iliza ção  em  ta ludes. 

Todas as Unidades de Terreno  
DECL IVIDADE 

> 30% 
- Á rea s in a dequa da s à  o cupa ção  urb a n a  e im pla n ta ção  de via s, devido  a o s pro b lem a s geo técn ico s a sso cia do s. 
- Á rea s im própria s pa ra  o cupa ção  urb a n a  po r restrição  lega l. 
- Á rea s in dica da s pa ra  esta b iliza ção  co m  vegeta ção  o u o utra  técn ica . 
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